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Créditos: Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60 H 

Prática: 120 H 

------------- --------------------  

Ementa:  
Desenvolvimento de um projeto de intervenção, articulando-o com o referencial teórico-
metodológico apreendido nas disciplinas de fundamentos e instrumentalização teórico-
operativo do Serviço Social. 
 
Súmula da Ementa do novo Currículo: 
Exercício teórico-prático mediante a inserção do/a estudante nos diferentes espaços 
institucionais em que atuam os/as Assistentes Sociais nas esferas pública e privada. 
Desenvolvimento do instrumental técnico-operativo considerando a discussão teórico-
metodológica e ético-política. Elaboração do projeto de intervenção do/a estagiário/a, 
pertinente às demandas sociais identificadas. 

 

Objetivos Específicos   

• Compreender as relações estabelecidas no ambiente socioinstitucional e as demandas por 
políticas públicas decorrentes da conjuntura e das estratégias do Estado no tratamento à 
questão social e suas múltiplas expressões; 

 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=75EFD1D9A4AA5CB6753A1836A6AE9F53
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• Utilizar o instrumental teórico-metodológico e técnico-operativo no processo interventivo 
como estratégia de instrumentalização e mediação do trabalho do Assistente Social nos 
diversos contextos em consonância com o Projeto Ético-Político; 

• Despertar o olhar investigativo sobre a realidade do campo de estágio para a formulação 
de intervenções e pesquisas (elementos para o TCC); 

• Efetuar um balanço crítico do debate sobre o processo de trabalho e Serviço Social, de 
modo a desvelar o significado do trabalho do Serviço Social neste contexto em consonância 
com o Projeto Ético-Político. 

Conteúdo Programático   

Unidade I:  
• O debate sobre a questão social e as respostas do Estado Neoliberal. 
• O contexto do trabalho profissional diante das novas demandas e espaços sócio 

institucionais no trato da questão social na contemporaneidade; 
• O redimensionamento sócio ocupacional e as demandas para o serviço social: 

desafios para o aperfeiçoamento técnico-operativo, teórico-metodológico e ético-
político no contexto atual; 

• O Estágio Supervisionado nas Diretrizes Curriculares da Abepss (1996) 
 
Unidade II: 

• A utilização, a aplicação e a análise dos instrumentos de sistematização e intervenção 
do trabalho do assistente social na perspectiva a instrumentalidade: relatórios, 
entrevistas, processo grupal, parecer social, trabalho comunitário, reunião, estudo 
social e outros; 

• A dimensão propositiva e investigativa da ação profissional no conjunto das políticas 
públicas; 

• Troca de experiências e interação entre os diversos campos de estágio. 

 

 

Metodologia  

• Aulas expositivas e dialogadas; 

• Oficina “Construindo o Plano de Estágio” em conjunto com estagiários, supervisores de 
campo e acadêmico; 

• Leitura e discussão de textos comuns a todos os campos; 

• Indicação de leitura de textos conforme as áreas dos campos de estágio; 

• Compartilhamento de diário de campo; 

• Supervisão Semanal; 
• Visita/Contato com o campo de estágio. 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem  

• Avaliação da supervisão acadêmica: Diários de campo; Plano de Estágio; 4 (quatro) 
Relatórios; Relatório Semestral. 

• Avaliação da supervisão de campo: roteiro de avaliação. 

• Auto avaliação do/a estudante: roteiro de avaliação. 
 
Não será permitida qualquer gravação áudio e ou vídeo sem o consentimento da 
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professora Docente. 
  

Bibliografia básica 

Unidade I 

IAMAMOTO, M. V. Os espaços sócio-ocupacionais do assistente social. In: Serviço Social: 
direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 
 
COUTO, Berenice Rojas. Formulação de trabalho Profissional. Brasília: CFESS/ABEPSS, 
2009. 
 
CFESS. Cartilha Estágio Supervisionado: meia formação não garante um direito. S/d. 
 

UFES. Política de Estágio Supervisionado de Serviço Social. Departamento de Serviço Social, 

2009.  

ABEPSS. Política Nacional de Estágio da ABEPSS. Disponível em: < 

https://www.unifesp.br/campus/san7/images/misc/Politica_Nacional_de_Estagio_da_ABEPSS.

pdf>. Acesso em: 04/04/2018. 

 

Unidade II 

GUERRA, Yolanda. A dimensão técnico-operativa do exercício profissional. In: SANTOS, C.M, BACKY, S. 
GUERRA, Y (org). A dimensão técnico-operativa no Serviço Social: desafios contemporâneos. 3ª Edição. São 
Paulo, Cortez, 2017. Pag. 49 a 76. 
 

TRINDADE, Rosa Lúcia P. Ações profissionais, procedimentos e instrumentos no trabalho dos 

assistentes sociais nas políticas sociais. In: SANTOS, C.M.; BACKX, S.; GUERRA, Y.  (orgs.) A 

dimensão técnico-operativa no Serviço Social: desafios contemporâneos. Juiz de Fora: Ed. 

UFJF, 2012, p. 69-102. 

 

GUERRA, Yolanda. A dimensão investigativa no exercício profissional. In: Serviço Social: 

direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009, p. 701-717. 

 

  Bibliografia específica para cada campo de estágio 

   1- Saúde do Trabalhador 
 
ALVES, G. Precarização do trabalho e saúde do trabalhador no Brasil. In: __________. 
Dimensões da precarização do trabalho: ensaios da sociologia do trabalho. Bauru: Canal 6, 
2013, p.127-140. 
 
DAL ROSSO, S. A diversidade da intensificação do trabalho. In: ___________. Mais trabalho! 
: a intensificação do labor na sociedade contemporânea. São Paulo: Boitempo, 2008, p.149-

 

https://www.unifesp.br/campus/san7/images/misc/Politica_Nacional_de_Estagio_da_ABEPSS.pdf
https://www.unifesp.br/campus/san7/images/misc/Politica_Nacional_de_Estagio_da_ABEPSS.pdf
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188. 
 
 
   2- Pessoa idosa 
 

BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá 

outras providências. Brasília, 2003. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm> Acesso em: 04/04/2018. 

 

SILVA, M. do R. de F. Envelhecimento e proteção social: aproximações entre Brasil, América 

Latina e proteção social. Serviço Social e Sociedade, São Paulo, n.126, p.215-234, maio/ago. 

2016.  

 

   3- Educação 

 

MACHADO, A. M. B. Serviço Social e educação popular: diálogos possíveis a partir de uma 

perspectiva crítica. Serviço Social e Sociedade, São Paulo, n.109, p.151-178, jan./mar., 2012. 

 

SANTOS, F. H. C. dos. Serviço Social e educação: a educação popular e o exercício 

profissional do assistente social. Disponível em: 

<https://libertas.ufjf.emnuvens.com.br/libertas/article/viewFile/2067/1503 > Acesso em: 

04/04/2018.  

 

 

   4- Empresas 

AMARAL, Angela Santana do. CESAR, Monica. O trabalho do assistente social nas 
empresas capitalistas. In: Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais – 
Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 
 

ABREU, S. L. de L. R. G. de.; COSTA, D. V. F.; FERREIRA, V. C. P. Como tem se dado a 
atuação do assistente social nas empresas privadas? Disponível em: 
<http://www.mestrado.caedufjf.net/wp-content/uploads/2016/10/VICTOR_como-tem-se-dado-a-
atua%C3%A7%C3%A3o-do-assistente-social-nas-empresas-privadas.pdf>. Acesso em: 
04/04/2018. 

 

 

   5- Pessoa com deficiência 

 

ROY, Lise. Pessoas portadoras de deficiência. In: Capacitação em Serviço Social e Política 
Social. Módulo 3 Brasília: CEAD, 2000, 215- 227. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm
http://www.mestrado.caedufjf.net/wp-content/uploads/2016/10/VICTOR_como-tem-se-dado-a-atua%C3%A7%C3%A3o-do-assistente-social-nas-empresas-privadas.pdf
http://www.mestrado.caedufjf.net/wp-content/uploads/2016/10/VICTOR_como-tem-se-dado-a-atua%C3%A7%C3%A3o-do-assistente-social-nas-empresas-privadas.pdf
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SASSAKI, Romeu K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro: WVA, 
1997. 

 

   6 – Sistema prisional 

CFESS. Atuação de assistentes sociais no sócio-jurídico: subsídios para reflexão. 

Disponível em: <http://www.cfess.org.br/arquivos/CFESSsubsidios_sociojuridico2014.pdf>. 

Acesso em: 04/04/2018. 

 

PIRES, S. R. de A. Sobre a prática profissional do assistente social no sistema penitenciário. 

Textos & Contextos, Porto Alegre, v.12, n.2, p.361-372, jul/dez. 2013.  

 

 

  Bibliografia complementar 
 
Textos de Política Social 
 
PRATES, Jane Cruz. A questão dos instrumentais técnico-operativos numa perspectiva 
dialético crítica de inspiração marxiana. Revista Virtual Textos & Contextos, nº 2, dez/2003. 
Disponível em: <http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fass/article/viewFile/948/728>. 
Acesso em: 13/03/2018. 
 
BEHRING, E. R.; BOSCHETTI, I. Política Social: fundamentos e história. São Paulo: 
Cortez, 2006. Biblioteca básica de serviço social; v.2. 
 
SADER, E.; GENTILI, P (orgs).  Pós-neoliberalismo. As políticas sociais e o Estado 
democrático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 
 
SOARES, L. T. Os custos sociais do ajuste neoliberal na América Latina. 2 ed. São 
Paulo: Cortez, 2002. (Coleção questões da nossa época). 
VIANNA, M. L. T. W. A nova política social no Brasil: uma prática acima de qualquer 
suspeita teórica? In: Revista Praia Vermelha. Política Social e Serviço Social: elementos 
históricos e debate atual. v.18 n.1. Rio de Janeiro: UFRJ, 2008. 
 
MAURIEL, A. P. O. Combate à pobreza e (des) proteção social: dilemas teóricos das 
“novas” políticas sociais. In: Revista Praia Vermelha. Estudos de Políticas e Teoria Social. 
v.14 e 15. Rio de Janeiro: UFRJ, 2006. 
 
PASTORINI, A; GALIZIA, S. A redefinição do padrão de proteção social brasileiro. In: 
Revista Praia Vermelha. Estudos de Políticas e Teoria Social. v.14 e 15. Rio de Janeiro: 
UFRJ, 2006. 
 
Textos de Análise Institucional 
 

 

http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fass/article/viewFile/948/728
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BISNETO, J. A. A Análise Institucional no Processo de Renovação do Serviço Social no 
Brasil. In: VASCONCELOS, E. (Org.). Saúde Mental e Serviço Social. 1 ed. São Paulo: 
Cortez, 2000, v. 1, p. 291-328. 
 
BISNETO, J. A. Serviço Social e saúde mental: uma análise institucional da prática. São 
Paulo: Cortez, 2007. 
 
SOUZA, H. Como se faz análise de conjuntura. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
 
GUERRA, Y. A instrumentalidade do Serviço Social. In: Rev. Serv. Social e Sociedade, n° 
62, mar de 2000. 
 
FALEIROS, V. Saber Profissional e Poder Institucional. São Paulo: Cortez, 1997. 
 
NETO, J. P; FALCÃO, M. do C. Cotidiano: conhecimento e crítica: São Paulo, Cortez, 
1987.  
 
Textos Serviço Social e Trabalho Profissional 
 
IAMAMOTO.  M. V. Projeto Profissional, espaços ocupacionais e trabalho do(a) assistente 
social. In: CFESS. Atribuições privativas do(a) assistente social. Brasília, COFI, 2002. 
 
GUERRA, Y.  As dimensões da Prática Profissional e a possibilidade de reconstrução crítica 
das demandas contemporâneas. In: Revista Libertas, Juiz de Fora: UFJF, v2, 2002.  
 
MIOTO, R. C. T.; LIMA, T. C. S. A dimensão técnico operativa do Serviço Social em foco: 
sistematização de um processo investigativo. In: Revista Textos & Contextos. Porto 
Alegre. v. 8 n.1. jan./jun. 2009. 
 
SANTOS, C. M. As Dimensões da Prática Profissional do Serviço Social. In: Revista 
Libertas, Juiz de Fora: UFJF, v 2, n 2, 2002.  
 
SOUSA, C. T.  A prática do assistente social: conhecimento, instrumentalidade e 
intervenção profissional. In: Revista Emancipação, Ponta Grossa, 8(1): 119132, 2008. 
 
TORRES, M. M. Atribuições privativas presentes no exercício profissional do assistente 
social: uma contribuição para o debate. In: Revista Libertas, Juiz de Fora: UFJF, v. 4 e 5, n. 
especial, 2005. 
 
CFESS. Assistentes Sociais no Brasil: elementos para o estudo do perfil profissional. 
Brasília, DF: CFESS, 2005.  
 
MIOTO, R. C. Estudos Socioeconômicos.  In:  CFESS/ABEPSS.  Serviço Social: Direitos 
Sociais e Competências Profissionais. Brasília, CFESS/ABEPSS. 2009. p. 481-496. 
 
CFESS.  Seminário Nacional: O Controle Social e a Consolidação do Estado Democrático 
de Direito. Conselho Federal de Serviço Social (org). Brasília, 2011. 
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GUERRA, Y. A dimensão investigativa no exercício profissional. In: Serviço Social: direitos 
e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 

 

 

 


